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1. Seleciona a alternativa que preenche os espaços na frase seguinte, de modo a obteres uma afirmação correta.

No Sistema Solar,	é a estrela menor de	que é a Via Láctea.

□ (A) a Lua (…) uma galáxia

□ (B) o Sol (…) uma constelação

□ (C) a Terra (…) uma galáxia

□ (D) o Sol (…) uma galáxia

Seleciona a alternativa que preenche os espaços na frase seguinte, de modo a obteres uma afirmação correta.

A Lua é considerada	que condiciona	.

□ (A) um planeta principal (…) as marés, na Terra	

□ (B) um satélite natural (…) as marés, na Terra

□ (C) um planeta secundário (…) o dia e a noite, na Terra

□ (D) um planeta principal (…) as estações do ano, na Terra


2. Menciona um exemplo de um corpo menor.

3. O Sol é considerado a fonte de energia que permite a existência de Vida na Terra.

Transcreve uma frase do texto que ilustre as características do Sol responsáveis por esta afirmação.

Grupo II
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1.  (
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)Indica como tem evoluído, ao longo do tempo geológico, a concentração de: 
1.1.  CO2;	1.2. O2;	1.3. CH4.
2. Seleciona a alternativa que preenche os espaços na frase seguinte, de modo a obteres uma afirmação correta.

O aumento acentuado de O2, por volta dos	mil milhões de anos, deverá ter sido resultante da atividade	.

□ (A) 2 (…) respiratória das bactérias

□ (B) 2,7 (…) fotossintética de bactérias terrestres

□ (C) 2,7 (…) fotossintética de bactérias existentes nos oceanos

□ (D) 1 (…) respiratória dos animais

3. Utilizando os dados da figura 1, comenta a seguinte afirmação:

“As variações de temperatura, ao longo do tempo geológico, estão relacionadas com a evolução da vida.”

4. Explica de que forma a existência do oxigénio na atmosfera da Terra foi responsável pelo aparecimento das primeiras formas de vida terrestre.

Grupo III

1. [image: ]Lê, com atenção, a seguinte notícia.

	
1.1. A notícia refere um exemplo negativo do efeito de estufa sobre os seres vivos; no entanto, a vida na Terra não existiria, sem o efeito de estufa.

Justifica esta afirmação. 

A Baía de Hudson constitui um sistema aberto.

Faz corresponder cada um dos subsistemas, expressos na coluna I, à respetiva afirmação que consta da coluna II.
Escreve, na folha de respostas, as letras e os números correspondentes. Utiliza cada letra e cada número apenas uma vez.

	COLUNA I
	COLUNA II

	a) Geosfera
b) Hidrosfera
c) Atmosfera
d) Biosfera
	1. Engloba toda a água existente na Terra.
2. É o componente terrestre que corresponde à camada de gases que envolve a Terra.
3. Compreende todo o material sólido da superfície e interior da Terra.
4. Abrange todos os seres vivos que habitam a Terra.



1.2. Utilizando os dados fornecidos sobre a Baía de Hudson, dá um exemplo da ação:

a) da atmosfera sobre a hidrosfera;

b) da hidrosfera sobre a biosfera.

2. [image: ]A origem da vida tem sido um problema complexo para os cientistas. Foram surgindo ao longo do tempo várias teorias sobre o assunto.
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)2.1. Seleciona a única opção que permite obter uma afirmação correta.
Com estas experiências, Pasteur pretendeu contrariar a teoria da…
□ (A) sopa primitiva.	□ (C) panspermia.
□ (B) geração espontânea. 	□ (D) evolução química.
2.2. Refere qual a origem dos microrganismos que se desenvolveram no caldo, depois de terem sido quebrados os gargalos.

2.3. Refere a que conclusões chegou Pasteur com a realização destas experiências.

Grupo IV

Apesar da imensa biodiversidade, os seres vivos apresentam uma unidade básica comum.[image: ]
1. Identifica as células representadas pelos esquemas A e B.

2. Faz a legenda dos números da figura 4.

3. Seleciona a alternativa que preenche os espaços na frase seguinte, de modo a obteres uma afirmação correta.

As células eucarióticas diferem das procarióticas por apresentarem			e		.

□ (A) núcleo (…) ribossomas

□ (B) núcleo (…) membrana celular

□ (C) parede celular (…) cloroplastos

□ (D) núcleo (…) organelos citoplasmáticos

4. As afirmações que se seguem dizem respeito aos esquemas A e B. Seleciona a alternativa que classifica corretamente as afirmações.
1 – As plantas são multicelulares e apresentam células como a representada pela letra A. 
2 – Os animais são multicelulares e apresentam células como a representada pela letra A. 
3 – No esquema B, o material genético está individualizado por um invólucro nuclear.
□ (A) 3 é verdadeira; 1 e 2 são falsas.
□ (B) 1 e 2 são verdadeiras; 3 é falsa.
□ (C) 2 é verdadeira; 1 e 3 são falsas.
□ (D) 2 e 3 são verdadeiras; 1 é falsa.
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O lobo-guará faz parte da hierarquia na biosfera conforme se observa na figura 1. 
[image: ]




1. Faz a legenda da figura 1 (A a F).

2. Faz corresponder a cada uma das afirmações de A a E, o nível de organização biológica respetivo, indicado na chave.

Afirmações

A – As plantas da espécie Solanum lycocarpum, na zona do cerrado, são utilizadas pelos lobos-guará.
B – São as aves do género Ema que originam entre si descendência fértil.
C – É a unidade básica estrutural dos lobos-guará do cerrado.
D – Os seres que habitam o cerrado interagem entre eles e com o meio.
E – São os seres vivos que habitam na zona do cerrado.

Chave

I – Ecossitema
II – Célula
III – Espécie
IV – Comunidade
V – Organismo
VI – Tecido
VII – População
VIII – Órgão

3. [image: ]Foram feitos estudos com a lobeira (Solanum lycocarpum), sendo um dos objetivos verificar a sua resposta ao stresse hídrico (baixa disponibilidade em água). Esses estudos foram realizados num jardim experimental em Uberlândia, Brasil, entre novembro de 2007 e fevereiro de 2009. As plantas, que não foram submetidas ao tratamento de stresse hídrico, receberam água todos os dias, enquanto as plantas submetidas ao stresse hídrico recebiam água suficiente apenas para a sua manutenção. Na figura 2, estão representados os valores de comprimento (A) e de largura (B), em centímetros, das folhas de Solanum lycocarpum, produzidos após os tratamentos hídricos.
3.1. Seleciona a alternativa que preenche os espaços na frase seguinte, de modo a obteres uma afirmação correta.

As folhas da lobeira	de comprimento e de largura, em situação de ___________
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□ (A) diminuíram (…) stresse hídrico	□ (C) aumentaram (…) stresse hídrico
□ (B) diminuíram (…) rega diária	□ (D) mantiveram os valores (…) rega diária
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)O menor tamanho das folhas constitui uma estratégia adaptativa nessas plantas. Explica por que é considerada uma estratégia adaptativa esse menor tamanho das folhas.

3.2. Seleciona a única opção que permite obter uma afirmação correta.

O tamanho das folhas de Solanum lycocarpum constitui uma adaptação ao fator abiótico…

□ (A) temperatura.

□ (B) luz.

□ (C) água.

□ (D) vento.

4. [image: ]Observa o gráfico da figura 3 que traduz os resultados obtidos com fêmeas da espécie Chrysoperla externa inseto e que relaciona o número médio de ovos por fêmea com o número de horas de luz por dia, durante um período de 72 horas.
4.1. Indica qual o fator abiótico que condiciona a postura nesta espécie.

4.2. Seleciona a alternativa que preenche os espaços na frase seguinte, de modo a obteres uma afirmação correta.

O número de ovos produzido é		quando o número de horas de luz por dia
 	.

□ (A) maior (…) é maior

□ (B) menor (…) é maior

□ (C) maior (…) não se altera

□ (D) menor (…) é menor

4.3. Seleciona a única opção que permite obter uma afirmação correta.

O número de horas de luz por dia corresponde a…

□ (A) estivação.

□ (B) hibernação.

□ (C) fotoperíodo.

□ (D) fotossíntese.

4.4. Refere um exemplo da ação deste fator abiótico sobre as plantas.













[image: ]Grupo II
1. Diversos jornais noticiaram um facto muito estranho que ocorreu em janeiro de 2008 nos EUA.

1.1. Menciona qual o fator abiótico que influencia o comportamento das iguanas.

1.2. Seleciona a única opção que permite obter uma afirmação correta.

A iguana é considerada um animal poiquilotérmico porque…

□ (A) a sua temperatura corporal varia com a temperatura do meio ambiente.

□ (B) mantém a sua temperatura corporal, qualquer que seja a temperatura do meio ambiente.

□ (C) estiva.

□ (D) reaquece o seu corpo, quando exposta ao Sol.

1.3. Elabora uma explicação para “a chuva de iguanas”.

1.4. Seleciona a alternativa que preenche os espaços na frase seguinte, de modo a obteres uma afirmação correta.

Quando a temperatura ambiente	consideravelmente, muitos animais	 a sua atividade, _____________.

□ (A) baixa (…) aumentam (…) estivando

□ (B) aumenta (…) reduzem (…) hibernando

□ (C) diminui (…) reduzem (…) hibernando
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□(D) aumenta (…) aumentam (…) estivando

1.5. Refere uma adaptação das plantas ao fator considerado em 1.1.

Grupo III

1. [image: ] (
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1.1. Justifica a utilização da expressão “canários numa mina de carvão” por alguns cientistas.

1.2. Refere a característica dos anfíbios que os torna suscetíveis às alterações do ambiente.

1.3. Relaciona o declínio das populações de anfíbios com as alterações do meio.


[image: ] (
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1. Seleciona a única opção que permite obter uma afirmação correta.

Os morcegos são considerados animais endotérmicos, porque…

□ (A) variam a sua temperatura corporal de acordo com a temperatura ambiental.

□ (B) dependem de uma fonte de calor externa para manter a sua temperatura corporal.

□ (C) realizam as suas atividades durante a noite.

□ (D) regulam a sua temperatura corporal através da produção de calor interno.


2. Seleciona a alternativa que preenche os espaços na frase seguinte, de modo a obteres uma afirmação correta.

Os animais que	são designados	.

□ (A) não suportam a luz (…) lucífugos

□ (B) são atraídos pela humidade (…) lucífilos

□ (C) não suportam a luz (…) lucífilos
□ (D) são atraídos pela humidade (…) lucífugos

3. As relações bióticas referidas no texto são relações interespecíficas.

Justifica esta afirmação.

4. Faz corresponder a cada um das afirmações da coluna I, o respetivo termo da coluna II. As afirmações referem-se a relações bióticas que os morcegos estabelecem.

Escreve, na folha de respostas, as letras e os números correspondentes. Utiliza cada letra e cada número apenas uma vez.

	COLUNA I
	COLUNA II

	1. Utilizam partes da planta como abrigo sem lhe causar prejuízo.
2. Consomem partes da planta.
3. Caçam outros animais.
4. Alimentam-se de pólen e sementes, fazendo, ao mesmo tempo, polinização e dispersão de sementes.
	A. Predação
B. Mutualismo
C. Comensalismo
D. Herbivorismo



5. Utilizando a simbologia (+; 0; –), caracteriza as interações estabelecidas na questão 4.

6. Se os morcegos desaparecerem, resultam desequilíbrios ambientais graves.
Utilizando dados do texto, justifica esta afirmação.

Grupo II

1. [image: ]As figuras 1 e 2 mostram curvas de crescimento de duas espécies de protozoários (seres vivos unicelulares), A e B. Na figura 1, as espécies foram cultivadas em tubos de ensaio distintos e, na figura 2, foram cultivadas juntas, num mesmo tubo de ensaio.
Seleciona a única opção que permite obter uma afirmação correta.

Considerando que as condições do meio foram as mesmas em todos os casos, a explicação mais plausível para os resultados mostrados, é…

□ (A) a espécie A é predadora de B.

□  (B) a espécie B compete com a A.
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)□ (C) a espécie A parasita a B.

□  (D) a espécie B é comensal de A.



2.  (
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)Cientistas estudavam a variação do número de indivíduos das espécies de peixes A e B numa lagoa estável. Num determinado momento (indicado pela seta), foi introduzida acidentalmente a espécie C. Os pesquisadores continuaram a acompanhar o número de indivíduos das três espécies (A, B e C) e apresentaram os resultados na figura 3.
[image: ]
2.1. Indica quais as relações bióticas que podem explicar a variação do número de indivíduos das espécies A e B, a partir da introdução da espécie C.

2.2. Justifica a resposta à questão 2.1.

2.3. Os pesquisadores também observaram que, uma espécie de ave que visitava a lagoa diariamente para se alimentar, não foi mais avistada algum tempo depois da introdução da espécie C. Explica o que pode ter provocado esse facto.

Grupo III 
[image: ]
A figura 4 representa uma teia alimentar.
1. As afirmações que se seguem dizem respeito à teia alimentar da figura 4.
Seleciona a alternativa que as avalia corretamente.
1. Os ratos são consumidores primários.
2. Nesta teia, não estão representados os decompositores.
3. Os insetos polinizadores são os produtores.
□ (A) 3 é verdadeira; 1 e 2 são falsas.	□ (C) 2 é verdadeira; 1 e 3 são falsas.

□ (B) 1 e 2 são verdadeiras; 3 é falsa.	□ (D) 1 e 3 são verdadeiras; 2 é falsa.

2. Refere dois seres que ocupem níveis tróficos diferentes.


3. Transcreve duas cadeias alimentares, a partir da teia representada.


4. Comenta a afirmação:

“Sem produtores seria impossível a existência de outras formas de vida.”


5. Seleciona a alternativa que preenche os espaços na frase seguinte, de modo a obteres uma afirmação correta.

Os	são seres vivos capazes de fabricar matéria orgânica a partir de matéria inorgânica; são também designados	.

□ (A) consumidores (…) heterotróficos

□ (B) produtores (…) heterotróficos

□ (C) produtores (…) autotróficos

□ (D) consumidores (…) autotróficos


6. Seleciona a alternativa que completa corretamente a frase seguinte:

Os decompositores são importantes nas cadeias tróficas porque…

□ (A) transformam matéria inorgânica em inorgânica.

□ (B) transformam matéria orgânica em inorgânica.

□ (C) transformam matéria orgânica em orgânica.

□ (D) transformam matéria inorgânica em orgânica.


7. Refere a importância dos decompositores para os produtores.
AVALIAÇÃO SUMATIVA 
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Numa cadeia trófica, à medida que se passa de nível trófico para nível trófico, a quantidade de energia disponível diminui.

1. Indica dois processos que sejam responsáveis por essa diminuição.

2. A diminuição de energia, de um nível trófico para outro, tem consequências nas cadeias tróficas. Refere-as.

3. Seleciona a alternativa que preenche os espaços na frase seguinte, de modo a obteres uma afirmação correta.

O fluxo de energia num ecossistema é	porque a energia utilizada	.

□ (A) unidirecional (…) não é reaproveitada pelos seres vivos

□ (B) cíclico (…) é constantemente reciclada

□ (C) unidirecional (…) é constantemente reciclada

□ (D) cíclico (…) não é reaproveitada pelos seres vivos

4. O esquema da figura 1 representa o fluxo de energia num ecossistema, considerando os vários níveis tróficos e a presença de decompositores.
As afirmações que se seguem dizem respeito ao significado das setas do esquema da figura 1. 
[image: ]
Seleciona a alternativa que as avalia corretamente.

1 – Em I, está representada a energia luminosa a ser transformada em energia química.

2 – Em II, está representada a quantidade de energia disponível para os decompositores.

3  (
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)– Em III, está representada a energia calorífica a ser convertida em energia química.

4 – Em IV, está representada a energia da biomassa de herbívoros disponível para os carnívoros.


□ (A) 3 e 4 são verdadeiras; 1 e 2 são falsas.

□ (B) 1, 2 e 3 são verdadeiras; 4 é falsa.

□ (C) 2 e 4 são verdadeiras; 1 e 3 são falsas.

□ (D) 1, 2 e 4 são verdadeiras; 3 é falsa.

5. [image: ]Nos ecossistemas, o fluxo de energia dos produtores para os consumidores pode ser representado por um dos diagramas da figura 2.


Seleciona a única opção que permite obter uma afirmação correta.

De entre os diagramas da figura 2, o que melhor representa o fluxo de energia na cadeia trófica é o…

□ (A) I.	□ (B) II.	□ (C) III.	□ (D) IV.


6. [image: ]Lê, atentamente, o seguinte texto.

6.1. Refere de que modo a pesca de tubarões poderá causar prejuízo para os:

6.1.1. pescadores;
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)6.1.2. tubarões.

6.2. Explica de que modo a pesca dos tubarões pode criar um desequilíbrio na teia alimentar a que pertencem.


Grupo II
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)Num ecossistema, além da transferência de energia, há também transferência de matéria entre os seres vivos e entre estes e o meio ambiente.


1. Seleciona a alternativa que preenche os espaços na frase seguinte, de modo a obteres uma afirmação correta.

Os diversos elementos constituintes da matéria que estão presentes na Natureza, como, por exemplo,	, circulam através de	.

□ (A) o oxigénio (…) ciclos energéticos

□ (B) o carbono (…) ciclos biológicos

□ (C) o nitrogénio (…) ciclos biogeoquímicos

□ (C) o carbono (…) ciclos energéticos


2. Lê, atentamente, o texto seguinte.
[image: ]

As afirmações que se seguem dizem respeito ao ciclo da água. Seleciona a alternativa que as avalia corretamente.
1 – A evaporação é maior nos continentes, uma vez que o aquecimento ali é maior do que nos oceanos.

2 – A vegetação participa do ciclo da água através da evapotranspiração.

3 – O ciclo da água condiciona processos que ocorrem na geosfera, na atmosfera e na biosfera.

4 – O ciclo da água é passível de sofrer interferência humana, podendo apresentar desequilíbrios.


□ (A) 3 e 4 são verdadeiras; 1 e 2 são falsas.

□ (B) 2, 3 e 4 são verdadeiras; 1 é falsa.

□ (C) 2 e 4 são verdadeiras; 1 e 3 são falsas.

□ (D) 1, 2 e 4 são verdadeiras; 3 é falsa.



3. Faz corresponder a cada um das afirmações da coluna I, o respetivo termo da coluna II. As afirmações referem-se ao ciclo da água.

Escreve, na folha de respostas, as letras e os números correspondentes. Utiliza cada letra e cada número apenas uma vez.

	COLUNA I
	COLUNA II

	1. Transformação da matéria, do estado gasoso para o estado líquido, por arrefecimento.
2. Passagem de um material do estado líquido para o estado gasoso.
3. Perda de água pelas plantas, sob a forma de vapor.
4. A água condensada na atmosfera atinge a superfície terrestre.
5. Fluxo de água que ocorre quando o solo se encontra saturado de humidade.
	A. Escorrência superficial
B. Precipitação
C. Evaporação
D. Evapotranspiração
E. Condensação




4. A figura 3 representa um determinado ciclo biogeoquímico.
Neste ciclo, o elemento químico é o principal constituinte de tudo que é orgânico.
[image: ]
o elemento 

Seleciona a alternativa que preenche os espaços na frase seguinte, de modo a obteres uma afirmação correta.

A figura 3 representa o ciclo	e as setas A e B representam, respetivamente,
 	 e	.

□ (A) do oxigénio (…) o ganho energético (…) a perda de energia

□ (B) da água (…) a precipitação (…) a evapotranspiração

□ (C) do nitrogénio (…) a fixação (…) o retorno de nitrogénio à fonte

□ (D) do carbono (…) a fotossíntese (…) a respiração
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5. A figura 4 mostra a raiz de uma planta com nódulos onde existem bactérias da espécie
Rhizobium japonicum.

5.1. [image: ]Seleciona a alternativa que preenche os espaços na frase seguinte, de modo a obteres uma afirmação correta.

Os nódulos formados nas raízes da planta resultam da colonização destas por bactérias ____________________, sendo as raízes boas armazenadoras de	.

□ (A) fixadoras de nitrogénio (…) proteínas

□ (B) que devolvem o nitrigénio à fonte (…) amido

□ (C) que fabricam componentes simples de nitrogénio (…) açúcares

□ (D) fixadoras de nitrogénio (…) lípidos

5.2. A relação é considerada um exemplo de simbiose.
Justifica esta afirmação.

6. A ação humana interfere nos ciclos de matéria, afetando os ecossistemas. Um exemplo dessa interferência é a queima de combustíveis fósseis pelos meios de transporte nos grandes centros urbanos. Esta atividade antrópica parece estar também associada à intensificação do efeito de estufa.

[image: ]
6.1. Indica o ciclo biogeoquímico que é principalmente afetado pela utilização de combustíveis fósseis.

6.2. Refere a relação existente entre a variação da temperatura e a concentração de CO2.

6.3. Explica a razão da intensificação do efeito de estufa.
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1. No texto está descrita uma sucessão ecológica.

Define sucessão ecológica.

2. Indica do texto, qual(ais):

2.1. a(s) comunidade(s) pioneira(s);

2.2. a(s) comunidade(s) intermédia(s);

2.3. a(s) comunidade(s) clímax.


3. Formula uma hipótese para o aparecimento dos primeiros seres num solo nu.


4. Menciona as características de uma comunidade clímax.


5. Seleciona a alternativa que preenche os espaços na frase seguinte, de modo a obteres uma afirmação correta.

O texto descreve uma sucessão	, pois	na ilha.

□ (A) secundária (…) inicialmente existia solo nu

□ (B) secundária (…) verificam-se transformações cíclicas

□ (C) primária (…) inicialmente existia solo nu
□ (D) primária (…) verificam-se transformações cíclicas

[image: ]Grupo II
1. Seleciona a alternativa que preenche os espaços na frase seguinte, de modo a obteres uma afirmação correta.

Um ecossistema é formado por	,	 e	.

□ (A) uma espécie de plantas (…) uma comunidade biótica (…) a interação entre os dois

□ (B) uma população (…) o ambiente físico que a rodeia (…) a interação entre os dois

□ (C) fatores abióticos (…) o ambiente físico que o rodeia (…) a interação entre os dois

□ (D) uma comunidade biótica (…) o ambiente físico que a rodeia (…) a interação entre os dois

2. Define desenvolvimento sustentável.

3. Os ecossistemas fornecem uma variedade de benefícios para as pessoas, incluindo serviços de produção, de regulação, culturais e de suporte.

[image: ]Lê, com atenção, o seguinte texto.
3.1. Seleciona a alternativa que preenche os espaços nas frases seguintes, de modo a obteres afirmações corretas.

Os bens que se obtêm dos ecossistemas constituem os serviços	; os benefícios não materiais que as pessoas obtêm dos ecossistemas constituem os serviços_________________

□ (A) de regulação (…) culturais	□ (C) de produção (…) culturais

□ (B) de produção (…) de suporte	□ (D) de suporte (…) de regulação

3.2.  (
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)Faz corresponder a cada uma das letras da coluna I, o respetivo número da coluna II. Escreve na folha de respostas as letras e os números correspondentes. Utiliza cada letra e cada número apenas uma vez.
	COLUNA I
	COLUNA II

	A. Água potável
B. Manutenção da qualidade do ar
C. Experiências estéticas
D. Necessários à formação do solo
	1. Serviços culturais
2. Serviços de suporte
3. Serviços de produção
4. Serviços de regulação




3.3. 
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3.3. Explica de que modo mudanças nos serviços de regulação podem afetar a segurança das populações.
3.4. Indica uma medida para conservar os ecossistemas e a sua contribuição para responder às necessidades humanas.

Grupo III

[image: ]Lê, com atenção, as notícias seguintes relativas a algumas catástrofes.

1. Estabelece a correspondência entre cada uma das notícias anteriores e uma das designações seguintes:

· Catástrofe de origem natural;

· Catástrofe de origem antrópica.



De acordo com alguns peritos e responsáveis governamentais, a amplitude da catástrofe descrita na notícia B deve-se a décadas de desflorestação ilegal, somada a chuvas diluvianas. Explica por que razão a amplitude da castástrofe se deve à desflorestação.


2. [image: ]Lê, atentamente, a informação seguinte.



3.1.	Seleciona a única opção que permite obter uma afirmação correta.

A utilização do meio natural da Daphnia magna como controlo, tem como objetivo…

□ (A) contar o número de batimentos cardíacos, em A e B.

□ (B) comparar os resultados obtidos em A e B.

□ (C) facilitar a observação ao microscópio, em A e B.

□ (D) servir de meio de montagem, em A e B.

3.2. Justifica o facto de ter sido utilizada baixa intensidade luminosa na observação ao microscópio.

3.3.	Os investigadores concluíram que a água do rio Cávado estava poluída.

Relaciona esta conclusão com os resultados obtidos.
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1. [image: ]Seleciona a única opção que permite obter uma afirmação correta.

Uma jazida mineral é…

□ (A) um conjunto de materiais e energia que o Homem pode obter de outros seres vivos.

 (
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□ (C) a quantidade de água potável existente na Natureza.

□ (D) a acumulação de rochas ou minerais com interesse económico rentável para o Homem.


 2.	Seleciona a alternativa que preenche os espaços na frase seguinte, de modo a obteres uma afirmação correta.

Os recursos naturais podem ser classificados, atendendo à sua natureza, em	,
 	,	e	.

□ (A) renováveis (…) geológicos (…) climáticos (…) biológicos

□ (B) biológicos (…) minerais (…) hídricos (…) energéticos

□ (C) energéticos (…) hídricos (…) renováveis (…) não-renováveis

□ (D) hídricos (…) climáticos (…) biológicos (…) geológicos

3. Seleciona da notícia dois exemplos de recursos naturais não-renováveis.

4. As afirmações que se seguem dizem respeito a recursos minerais.

Seleciona a alternativa que as avalia corretamente.

1 – Os recursos minerais podem ser classificados em metálicos e não-metálicos.

2 – Geralmente, os recursos minerais são extraídos de minérios.

3 – O quartzo, o calcário e a água são exemplos de recursos minerais.

□ (A) 3 é verdadeira; 1 e 2 são falsas.

□ (B) 1 e 2 são verdadeiras; 3 é falsa.

□ (C) 2 é verdadeira; 1 e 3 são falsas.

□ (D) 2 e 3 são verdadeiras; 1 é falsa.

5. Menciona duas consequências negativas da utilização dos recursos minerais para os ecossistemas.

6. A notícia refere que a pressão sobre os recursos naturais da Terra tenderá a agravar-se com a evolução demográfica.

Comenta esta afirmação.

7. [image: ]Os gráficos da figura 1 traduzem o consumo de água em diferentes usos, contabilizados num período de 100 anos.

Indica qual a quantidade de água gasta na indústria em 1900.


7.1. Apresenta uma justificação para o valor que indicaste na questão 7.1.


7.2. Seleciona a alternativa que preenche os espaços na frase seguinte, de modo a obteres uma afirmação correta.

Atendendo à figura 1, entre___________, a dinâmica do consumo de água _____________ ao nível da ____________.

□ (A) 1900 e 1910 (…) manteve-se constante (…) economia municipal

□ (B) 1900 e 1910 (…) manteve-se constante (…) indústria

□ (C) 1940 e 2000 (…) diminuiu (…) agricultura

□ (D) 1900 e 1940 (…) diminuiu (…) economia municipal


7.3. “A água representa um dos principais meios de propagação de doenças, nos países em desenvolvimento.”

Explica a razão desta afirmação.


8. Faz a correspondência entre cada número da coluna I e a respetiva letra da coluna II. Escreve, na folha de respostas, as letras e os números correspondentes.

	COLUNA I
	COLUNA II

	1. Energia eólica
2. Energia nuclear
3. Energia geotérmica
4. Energia fóssil
5. Energia das marés
	

A. Recursos renováveis

B. Recursos não-renováveis




[image: ]GRUPO II




1. Seleciona a alternativa que preenche os espaços na frase seguinte, de modo a obteres uma afirmação correta.

As Áreas Protegidas, em Portugal, são classificadas tendo em conta	,
 	 e	.

□ (A) os recursos naturais (…) a geologia da região (…) a respetiva biodiversidade

□ (B) a respetiva biodiversidade (…) a fauna (…) a flora

□ (C) a fauna (…) a flora (…) a geologia da região

□ (D) os recursos naturais (…) a fauna (…) a flora


2. Explica por que razão as Dunas de S. Jacinto integram as Áreas Protegidas.

3. Indica a classificação das Áreas Protegidas em Portugal.

[image: ]Grupo III
1. As afirmações que se seguem dizem respeito à gestão dos resíduos.
Seleciona a alternativa que as avalia corretamente.
1 – Reutilizar consiste na valorização dos resíduos, em que se recuperam os diferentes materiais constituintes, dando origem a novos produtos.
2 – Reciclar consiste em dar novo uso a materiais já utilizados.
3 – Reduzir consiste em diminuir o consumo e, portanto, a quantidade de resíduos produzidos.
□ (A) 3 é verdadeira; 1 e 2 são falsas.

□ (B) 1 e 2 são verdadeiras; 3 é falsa.

□ (C) 2 é verdadeira; 1 e 3 são falsas.

□ (D) 2 e 3 são verdadeiras; 1 é falsa.




2. Faz a correspondência entre cada um dos números da coluna I e uma das letras da coluna II. Escreve, na folha de respostas, as letras e os números correspondentes. Utiliza cada letra e cada número apenas uma vez.

	COLUNA I
	COLUNA II

	1. Resíduos gerados direta e indiretamente em processos produtivos da atividade agrícola.
2. Resíduos que resultam das atividades de produção e distribuição de eletricidade, gás e água.
3. Resíduos gerados após a produção, utilização ou transformação de bens de consumo.
4. Resíduos produzidos em unidades de prestação de cuidados de saúde.
	A. Resíduos Hospitalares
B. Resíduos Agrícolas
C. Resíduos Sólidos Urbanos
D. Resíduos Industriais




3. A compostagem permite a valorização orgânica dos resíduos.

3.1. Justifica esta afirmação.

3.2. Indica duas desvantagens da compostagem.


4. Lê, com atenção, o seguinte texto.

[image: ]Comenta a informação referida no texto, utilizando um exemplo demonstrativo.
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1. Atendendo ao Sistema Solar, considera os seguintes termos:

Sistema Solar, Universo, Enxames de Galáxias, Via Láctea, Terra

1.1. Coloca-os por ordem crescente de complexidade.

1.2. As afirmações que se seguem dizem respeito ao Sistema Solar.

Seleciona a alternativa que as avalia corretamente.

1 – Vénus é o planeta do Sistema Solar mais próximo do Sol.

2 – Os satélites naturais giram em torno dos planetas principais.

3 – Neptuno é o planeta do Sistema Solar com a temperatura mais elevada à superfície.


□ (A) 3 é verdadeira; 1 e 2 são falsas.

□ (B) 1 e 2 são verdadeiras; 3 é falsa.

□ (C) 2 é verdadeira; 1 e 3 são falsas.

□ (D) 2 e 3 são verdadeiras; 1 é falsa.


1.3. Seleciona a alternativa que preenche os espaços na frase seguinte, de modo a obteres uma afirmação correta.

A notícia refere duas características dos planetas que permitem o desenvolvimento e a manutenção da vida, que são	e	.

□ (A) a massa (…) o movimento de translação

□ (B) o movimento de rotação (…) o movimento de translação

□ (C) a distância ao Sol (…) o movimento de translação

□ (D) massa (…) a distância ao Sol
Grupo II

Ao longo do tempo geológico da Terra, os valores de temperatura e dos gases atmosféricos sofreram evolução.

[image: ]Na figura 1 está representada a percentagem de gases na atmosfera primitiva (A) e na atmosfera 
1. Compara as duas atmosferas, relativamente aos seus constituintes.

2. Seleciona a alternativa que preenche os espaços na frase seguinte, de modo a obteres uma afirmação correta.

A atmosfera primitiva era	, isto é,	e passou a ______________.

□ (A) oxidante (…) com oxigénio (…) redutora

□ (B) redutora (…) sem oxigénio (…) oxidante

□ (C) oxidante (…) sem oxigénio (…) redutora

□ (D) redutora (…) com oxigénio (…) oxidante

3. Seleciona a única opção que permite obter uma afirmação correta.
A formação da atmosfera primitiva resultou essencialmente da…

□  (A) atividade vulcânica.
 (
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□  (C) atividade fotossintética das plantas.
□  (D) respiração das bactérias.
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A – Aparecimento das primeiras formas de vida nos oceanos

B – Formação dos oceanos primitivos 
C – Formação da camada de ozono 
D – Existência de chuvas contínuas
E – Formação da atmosfera primitiva

F – Invasão dos continentes pelos seres vivos


Grupo III 

Segundo a Teoria Celular, a célula é a unidade morfológica, fisiológica e genética do ser vivo.

1. No diagrama seguinte estão representados níveis crescentes da organização biológica.

organelo →  A → tecido → B → sistema de órgãos→ C

1.1. Faz a legenda das letras A, B e C do diagrama.

1.2. A organização biológica do diagrama anterior corresponde a um ser (eucariota) vegetal.

Seleciona a alternativa que preenche os espaços na frase seguinte, de modo a obteres uma afirmação correta.

Este ser apresenta células com	e	e sem	.

□ (A) parede celular (…) invólucro nuclear (…) cloroplastos

□ (B) um vacúolo grande (…) cloroplastos (…) parede celular

□ (C) membrana citoplasmática (…) invólucro nuclear (…) nucleoide

□ (D) cloroplastos (…) membrana citoplasmática (…) invólucro nuclear

Grupo IV

Para além de considerações éticas ou utilitárias, a conservação da biodiversidade urge pelo papel que esta pode desempenhar no funcionamento dos ecossistemas e que começa a ser demonstrado pela investigação científica.

“Num ecossistema, os fatores abióticos constituem condições determinantes que influenciam a vida.”

1. Para tirar conclusões sobre a influência da temperatura sobre os seres vivos, foi realizada, em laboratório, a experiência seguinte:

· Foram utilizados três seres vivos A, B e C.

· Fez-se variar a temperatura do laboratório.

· Foram expostos os três seres vivos a esses valores de temperatura.

· Foram registados os valores da temperatura corporal dos três seres.

· Construíram-se, com esses valores, gráficos que se encontram representados na figura 2.



[image: ]


1.1. Indica a temperatura corporal dos seres A, B e C, respetivamente, quando a temperatura do laboratório foi de 25 °C.

1.2. Indica a temperatura do laboratório que foi necessária para que o ser vivo C tivesse a temperatura de 40 °C.

1.3. Seleciona a alternativa que preenche os espaços na frase seguinte, de modo a obteres uma afirmação correta.

O ser vivo	corresponde a um animal	.

□ (A) A (…) poiquilotérmico

□ (B) B (…) poiquilotérmico

□ (C) C (…) homeotérmico

□ (D) C (…) poiquilotérmico

“Além dos fatores abióticos, as relações bióticas atuando em conjunto mantêm o equilíbrio dos ecossistemas.”

2. Identifica o tipo de relação biótica presente em cada situação.

A – Entamoeba coli é um protozoário que habita o intestino grosso do Homem e que se alimenta dos restos da sua digestão, sem, no entanto, o prejudicar ou beneficiar.
B – Há fungos do género Penicillium que segregam antibióticos bactericidas.
C – Várias espécies de abelhas formam agrupamentos altamente organizados, nas quais, de modo instintivo, cada indivíduo coloca a sobrevivência da colmeia acima de sua própria.
D – Um gavião traz preso nas suas garras um rato do qual se vai alimentar.
E – A caravela-portuguesa é formada por centenas de pólipos seguros a um flutuador, especializados nas diferentes funções, como a alimentação e a defesa; cada um deles não sobrevive isolado dos restantes.
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“Num ecossistema, existem relações que envolvem transferência de matéria e de energia.”

3.  (
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)A figura 3 esquematiza uma teia alimentar.
[image: ]

3.1. Seleciona a única opção que permite obter uma afirmação correta.

Nesta teia, o organismo que ocupa maior número de níveis tróficos é…

□ (A) o sapo.

□ (B) a aranha.

□ (C) o tordo.

□ (D) o gavião.

3.2. A partir da teia alimentar da figura 3, constrói duas cadeias tróficas.

3.3. As cadeias alimentares não podem ter um número elevado de níveis tróficos.

Justifica esta afirmação.


4. Seleciona a alternativa que preenche os espaços nas frases seguintes, de modo a obteres afirmações corretas.

O fluxo de energia num ecossistema é 	 e 	; a matéria circula de uma forma _______________ e 	.

□ (A) cíclico (…) contínuo (…) unidirecional (…) decrescente

□ (B) unidirecional (…) decrescente (…) cíclica (…) contínua

□ (C) unidirecional (…) contínuo (…) decrescente (…) cíclica

□ (D) cíclico (…) decrescente (…) unidirecional (…) contínua



[image: ]Grupo V

1. Da lista de serviços do ecossistema montanha, seleciona:

a) dois serviços de suporte;

b) dois serviços de produção.
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2.  (
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)Seleciona a alternativa que preenche os espaços na frase seguinte, de modo a obteres uma afirmação correta.

A montanha tem um papel fundamental no ciclo da água devido a_____________e
______________.

□ (A) refúgio da biodiversidade (…) disposição geográfica

□ (B) serviços culturais (…) captura de precipitação

□ (C) captura de precipitação (…) disposição geográfica

□ (D) fontes de energia (…) refúgio da biodiversidade

3. Existe uma concentração de Áreas Protegidas na montanha.

Menciona as Áreas Protegidas consideradas em Portugal.

4. Seleciona a única opção que permite obter uma afirmação correta.

As energias hídrica e eólica, importantes na montanha, são formas de energia…

□ (A) fóssil.

□ (B) alternativa renovável.

□ (C) alternativa não-renovável.

□ (D) hídrica.
[bookmark: _GoBack]
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Modelos de computador sugerem que através da histéria da Terra ha perfodos
longos de estabilidade que sao interrompidos por mudangas na atmosfera nos niveis
de CO,, O, e CH,, conforme se observa na figura 1. Na figura 1, em A, esté represen-
tada a variagao de temperatura num mundo sem vida (linha a tracejado) e num
mundo em que a vida evoluiu (linha a cheio).
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Em 2011, na Bafa de Hudson, mora-
dores da regido comentaram que o con-
gelamento estava atrasado num més,
pois, em cada primavera, era normal a
Baia de Hudson descongelar mais cedo.
O resultado disso € que os ursos tém
menos tempo para cagar no gelo e é
apenas no gelo onde eles conseguem
encontrar o seu alimento, as focas, que
também estéo ameagadas.

Figura2

Desde que o mar comegou a descongelar, os ursos-polares ndo tém uma refeigao
substancial e, por isso, estdo a passar fome, chegando a perder um quilo das suas
reservas de gordura.

Os animais polares foram os primeiros a ser afetados pelo aquecimento global
A destruigo do habitat destas espécies esté-se a agravar cada vez mais.
planetasustentavel.abril.com (adaptado)
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Louis Pasteur, na década de 1860, realizou experiéncias utilizando frascos de
vidro que possuiam o gargalo semelhante a pescogos de cisne. Dentro havia um
caldo nutritivo. Esses frascos com caldo foram fervidos e deixados em repouso por
alguns dias. N&o houve formagao de microrganismos, pois a 4gua que evaporou do
caldo ficou retida nas paredes do gargalo e funcionou como um filtro de ar, e os
microrganismos ficavam retidos nele, n&o entrando em contacto com o caldo. Pasteur
quebrou os gargalos e deixou o caldo em contacto com o ar. Apés alguns dias,
observou o desenvolvimento de microrganismos no caldo. Na figura 3 esta esquema=
tizada uma dessas experiéncias.
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O lobo-guard, segundo os pesquisadores, € um animal timido, diffcil de ser avis-
tado. Por outro lado, & muito &gil: com as suas longas patas corre pela vegetagdo
quando fareja algum perigo ou & procura de alimento. A sua alimentagao inclui
pequenos mamiferos — principalmente, ratos silvestres — répteis, ras, insetos, aves,
como, por exemplo, filhotes da ave corredora Ema; esta ave, por sua vez, alimenta-se
de frutos de palmeira.

Além dos alimentos referidos, os frutos, em especial, da chamada fruta-de-lobo ou
lobeira (Solanum lycocarpurm), comum no cerrado e em algumas localidades do nor-
deste e do sul do Brasil, também fazem parte da sua alimentago. A lobeira produz
frutos parecidos com o tomate, durante todo o ano, sendo particularmente importante
em épocas de escassez alimentar. Por sua vez, o potencial de germinagdo das
sementes da lobeira que passam pelo tubo digestivo do lobo-guaré, a distancia da
dispersao, a quantidade e frequéncia de ingestao de frutos e o local de deposigéo de
sementes fazem do lobo-guaré o principal dispersor da lobeira.

not1.xpg.uol.com (adaptado)
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EUA: frio causa “chuva de iguanas” em Miami

*A onda de frio que chegou esta semana a Miami, no Estado da Fiérida, sul dos
Estados Unidos, provocou um fendmeno surpreendente em parques proximos da
cidade: uma espécie de chuva de iquanas que cafam das érvores, adormecias por
efeito das baixas temperaturas".

Nos parques Bill Baggs e Crandon de Key Biscayne (sul da cidade), era possivel
ver os répteis caindo pesadamente sobre o solo como se estivessem mortos,
enquanto agentes municipais os recolhiam do chao e os colocavam ao sol para se
aquecerem. A iguana tropical € um réptil poiquilotérmico que precisa de uma tempe-
ratura ambiente superior a 23 °C, preferencialmente em torno dos 35 °C, para se
manter ativa.

No entanto, os termémetros em Miami, em janeiro de 2008, marcavam temperaturas
de 4 °C e 5 °C em algumas 4reas do sul do estado. “Com temperaturas abaixo dos
15 °C, as iguanas comegam a ter problemas de movimento, mas se a temperatura cai
além de 5 °C, ficam completamente paralisadas”, explicou Perran Ross, especialista do
departamento de Vida Silvestre, Ecologia e Conservagéo da Universidade da Flérida.

Por isso, em dias de frio intenso, o corpo dos animais entra num estado de letargia,
e apenas o seu coragao continua a funcionar; elas adormecem e caem do alto das
arvores, onde habitam. “Algumas sofrem com o frio danos irreversiveis e morrem,
outras s@o capazes de reaquecer 0 Seu Corpo, se se expuserem ao sol e conseguem

recuperar”, disse Ross.
Baseado em hitp://noticias.terra.com.br/ciencia/interna




image12.png
Desde o0 ano de 1980 que se tem registado um dramético declinio das populagdes
de anfibios em todo o mundo, caracterizado por colapsos nas populagdes e extin-
coes macicas localizadas.

Inicialmente, os relatérios sobre o declinio de anfibios néo foram tomados em
conta por toda a comunidade cientifica. Alguns cientistas argumentavam que as
populagdes de animais, como a dos anfibios, variam com o tempo. Hoje em dia ja &
consensual que ocorreram grandes declinios nas populagdes de anfibios de todo o
mundo e espera-se que eles continuem a ocorrer.

Dado que a maioria dos anfibios esté exposta tanto a habitats terrestres como
aquéticos e dado que a sua pele é altamente permeével, pensa-se que os anfibios
podem ser mais suscetivels as toxinas do meio ambiente, ou s mudangas nos
padrées de temperatura, chuvas e humidade, que outras espécies de vertebrados
terrestres. Os cientistas estdo a comegar a referir-se aos anfibios utilizando a expres-
sdo: “candrios numa mina de carvao”, para fazer referéncia a um indicador da conta-
minag&o gerada pela atividade humana.

Uma grande quantidade de ecossistemas esté a ser destruida a um ritmo elevado,
diminuindo a disponibilidade de habitats. Os agentes contaminantes afetam indireta-
mente as rés e outros anfibios, devido & diminui¢do da camada de ozono, fazendo
com que a radiagdo solar danifique as suas delicadas e humidas peles, afetando
também o seu sistema imunitério. A permeabilidade da pele dos anfibios, os seus
ciclos de vida com duas fases e seus ovos sem casca protetora, tornam os anfibios
extremadamente suscetiveis a pequenas modificagdes da temperatura e niveis de
humidade.

Baseado em naturlink sapo.pt
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O Programa das Nagdes Unidas para o Meio Ambiente elegeu 2011/2012 como o
Ano Internacional do Morcego, devido & importancia destes seres nos ecossistemas
e ao declinio de muitas das suas espécies, a nivel mundial.

Sendo mamiferos apresentam o corpo coberto de pelos, alimentam as crias com o
leite materno e s&o endotérmicos. Sao geralmente lucifugos.

0Os morcegos apresentam uma ampla diversidade de regimes alimentares: maiori-
tariamente sdo insetivoros mas podem ser frugivoros, granivoros, nectarivoros, polini-
voros, omnivoros e carnivoros. Apenas trés espécies se alimentam exclusivamente de
sangue: sdo chamados morcegos hematéfagos ou vampiros, que se encontram na
América do Sul.

0Os morcegos estabelecem varios tipos de relagdes bidticas: utilizam partes da
planta como abrigo sem Ihe causar prejuizo; consomem partes da planta sem a
matar, causando-lhe algum prejuizo; cagam outros animais (insetos e roedores — um
morcego pode consumir numa noite mais de metade do seu peso em insetos); ali-
mentam-se de pdlen e sementes, fazendo, ao mesmo tempo, polinizagéo e dispersao
de sementes (um Gnico morcego pode transportar mais de quinhentas pequenas
sementes por noite).

SETA, Agua e Rios, Os Morcegos (adaptado)
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“Pesca de tubarbes: quem sé@o os verdadeiros assassinos dos mares?” - Praia
de Buzios
“Os pescadores extrapolaram os limites do bom-senso. Capturar uma quantidade
muito grande de tubardes num curto intervalo de tempo e numa mesma érea, torna a
pesca insustentavel e pode criar, a curtissimo prazo, um forte desequilibrio na teia
alimentar da regi&o. N&o se retira do ambiente marinho 350 animais em poucas horas
sem que a natureza reclame. Ainda mais, quando se tem a agravante da maioria das
capturas corresponder a fémeas, muitas delas gravidas (algumas abortaram os fetos
na praia). Acrescente-se a isso o facto de que estas fémeas levaram entre 10 anos a
15 anos, para atingir a maturidade sexual”
Marcelo Szpiiman (adaptado)
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0 Sol participa o ciclo da 4gua, pois, para além de aquecer a superficie da Terra,
provoca, também, a evaporagéo da agua dos rios, lagos e mares. O vapor da dgua,
a0 arrefecer, condensa-se em mingsculas gotinhas, que se agrupam formando as
nuvens. As nuvens podem ser levadas pelos ventos de uma regido para outra. Com a
condensagzo e, em seguida, a precipitagéo, a 4gua volta a superficie da Terra,
caindo sobre o solo, rios, lagos e mares. Parte dessa 4gua evapora, retornando &
atmosfera, outra parte escoa superficialmente ou infiltra-se no solo, indo alimentar
fios e lagos.

www.comofazer.com (adaptado)
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Sucessao ciclica numa ilha com vulcdes néo extintos

Nas regides onde existe vulcanismo ativo, verificam-se transformagdes ciclicas,
nos ecossistemas. Retrocedem, muitas vezes, a etapa inicial de colonizagéo, apés
um intervalo de tempo mais ou menos longo. Inicialmente, o solo nu é colonizado por
liquenes, de crescimento lento, que interagem com os fatores abidticos, modificando
o habitat. A medida que se forem estabelecendo fraturas no substrato rochoso, cau-
sadas pelos organismos e pelos fatores ambientais, este podera entéo ser invadido
por organismos “mais exigentes”. Nestas fendas forma-se solo de espessura favora-
vel & instalagdo de fetos e pequenos arbustos, que no final deste processo poderao
dar lugar a uma comunidade florestal. Uma nova erupgéo pode alterar este processo
a qualquer momento e deixar o solo novamente nu.

NATURLINK (adaptado)
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O bem-estar humano e o progresso em direg&o a0 desenvolvimento sustentével
dependem, de forma vital, da melhoria da gestéo dos ecossistemas da Terra, de
modo a assegurar a sua Conservagéo e o uso sustentavel.
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Ainterveng&o humana nos ecossistemas pode ampliar os beneficios para a socie-
dade humana. No entanto, a evidéncia em décadas recentes de impactos humanos
crescentes nos sistemas ecolégicos de todo o mundo aumenta a inquietagéo sobre
as consequencias espaciais e temporais das mudangas nos ecossistemas que pos-
sam ser prejudiciais para o bem-estar humano. As mudangas nos ecossistemas afe-
tam o bem-estar humano de variadas formas, entre as quais, ao nivel da seguranca.

Adaptado do Relatdrio do Grupo de Trabalho da Estrutura Conceptual da
Avaliaggo do Milénio dos Ecossistemas
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A Tsunami seguido por terramoto de 8 graus na escala de Richter atinge as llhas

$Saloméo, deixando 11 mortos e trés aldeias arrasadas.
6 de fevereiro de 2013

B - Depois da tempestade tropical “Winnie”, a regiéo foi fustigada pelo tuféo “Nan-
mandol’, que seguiu enfraquecido para Taiwan, registando-se um morto e dois

desaparecidos.
Dezembro de 2004

C - Terramoto de 7,2 graus na escala de Richter na ilha de Bohol, nas Filipinas,
deixa 156 mortos, 22 desaparecidos e 3,3 milhdes de pessoas afetadas.
15 de outubro de 2013

D - Erupgéo de vulco na Indonésia mata, pelo menos, 11 pessoas.
1 de fevereiro de 2014

E - Dois tercos dos rios na costa leste dos Estados Unidos da América registam
niveis crescentes de pH superior a 7 (pH = 7 & considerado neutro), tornando-se as
suas 4guas cada vez mais perigosas para a rega de plantios e para a vida aquética.
Esta alteraggo de pH esté relacionada com a poluigao.

(Adaptado de varias fontes)
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Foi feita uma investigagdo com o objetivo de testar a qualidade da agua do rio
Céavado. Nesta investigagao, foi utilizada Daphnia magna, pequeno crustaceo muito
usado em bioensaios que manifesta suscetibilidade a alteragéo das condigées nor-
mais do seu habitat natural.

Inicialmente, foram contados os batimentos cardiacos deste crustdceo quando
colocado numa gota de 4gua do seu meio natural e observado ao microscépio.

Posteriormente, foi substituida essa dgua por agua do rio Cavado e feita nova-
mente a contagem dos batimentos cardfacos, por observagdo microscépica.

As observagdes ao microscépio foram realizadas com baixa intensidade
luminosa.

Os resultados das observagoes estéo expressos no quadro que se segue.

Média do Ritmo Cardiaco (BPM)

Solugéo Experimental Variagdo do Ritmo Cardiaco
Rio Cavado (B-8)

Média do Ritmo Cardiaco (BPM)
Controlo (Agua)

) ®)

dafnia-poluicao.blogs.sapo.pt (adaptdo)
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0 assalto aos recursos naturais

Numa recente viagem que fiz a Africa, um continente que me fascina pela beleza
natural e pelo encanto das suas gentes, fui confrontada com uma situagé@o que, ndo
sendo novidade, me acabou por surpreender por se revelar bem mais grave do que
eu poderia imaginar. No continente africano, e em parte também na América do Sul e
na Asia, esta em curso um verdadeiro assalto aos recursos naturais.

Néo constitui surpresa para ninguém a press&o que existe hoje sobre os recursos
naturais da Terra, em especial sobre a 4gua, os alimentos e o solo, situagao que ten-
deré a agravar-se com a evolugédo demografica, cujos cenérios apontam, entre outros
aspetos, para uma duplicacdo da demanda alimentar em 2050. A necessidade de
afetar mais solo para uso agricola (que representa cerca de 40% de toda a superficie
do planeta) entrard em inevitavel conflito com outros usos, tais como a conservagéao
das areas protegidas, as florestas tropicais ou as florestas geridas para a produgéo
sustentavel de matéria-prima.

Mas outras 4reas e outros recursos entram, também, em conflito, como, por exem-
plo, o carvao, o petréleo, e todo um amplo conjunto de minerais relevantes para a
agenda de desenvolvimento.

Ao longo da dltima década, alguns governos, grandes empresas e organizages
com grande poder econémico estdo a comprar grandes extensoes de terra em diver-
sas regices do mundo, destacando-se Africa, Asia e América do Sul. O objetivo é a
extragdo dos recursos minerais e também o uso agricola e florestal. Este assalto aos
recursos naturais por parte de alguns paises que dominam o mundo e controlam a
economia global revela a face perversa da I6gica de desenvolvimento dominante, em
que é possivel a alguns paises comprometerem o potencial de desenvolvimento de
paises mais pobres, tantas vezes sem qualquer preocupagéo de bem-estar para com
0s povos que af residem.

PUBLICO-CIENCIA, 10 de outubro de 2013 (adaptado)
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“Conservar a natureza”, expressao associada & ideia de “defesa da biodiversi-
dade”, independentemente da latitude que se lhe queira conferir, tornou-se um impe-
rativo dos nossos dias, materializado num certo nimero de instrumentos e praticas
dentre os quais se incluem as Areas Protegidas.

As formagdes dunares, como, por exemplo, as dunas de S. Jacinto (Aveiro) s&o
zonas muito sensiveis, devido & sua constituigao arenosa. Sdo de enorme importan-
cia pois s&o a melhor defesa contra a intensidade dos ventos, das areias e dos avan-
¢os do mar sobre a linha de costa. Conservar o patriménio geomorfolégico, floristico
e faunistico das dunas ¢ impedir o avango do mar e salvaguardar a vida das
populagdes.

ICNF - Instituto de Conservagé&o da Natureza e das Florestas (adaptado)
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Reciclagem de residuos pode criar 400 mil empregos na UE

Os residuos continuam a ser um recurso extremamente subaproveitado na Europa.

A conclus&o consta de um estudo encomendado pela Comissao Europeia onde se
estima ainda que em matéria de tratamento de residuos poderao ser poupados 72 mil
milhdes de euros por ano.

Por outro lado, deverao aumentar em 42 mil milhdes de euros o volume anual de
negoécios do setor de gestdo e reciclagem de residuos na Unido Europeia (UE) e
serem criados, em simultdneo, mais de 400 000 postos de trabalho até 2020.

Em 2010, e ainda segundo o mesmo estudo, a produgao total de residuos na UE
foi de 2520 milhdes de toneladas, ou seja, uma média de cinco toneladas por habi-
tante e por ano.

“Podemos todos contribuir para uma economia dinamica e para um ambiente sau-
davel. Poupam-se assim recursos ambientais e econémicos, contribuindo para colo-
car a Europa no rumo de uma economia mais circular, onde obteremos o méximo
valor dos recursos e produtos”, refere o documento agora divulgado pela Comiss&o.

Expresso ECONOMIA, 4 de fevereiro de 2014 (adaptado)
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O desenvolvimento da ciéncia e da tecnologia tem acarretado diversas transfor-
magdes na sociedade contemporanea, refletindo-se em mudancas, a nivel econé-
mico, politico e social. E comum considerarmos a ciéncia e a tecnologia como moto-
res de progresso que proporcionam néo sé o desenvolvimento do saber humano,
mas também uma evolugdo para o Homem. No entanto, podem acarretar também
riscos para a salde publica e para o ambiente.
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Encontrado planeta similar a Terra préximo do Sistema Solar

Uma equipa de astrénomos europeus descobriu um planeta, com uma massa um
pouco maior que a Terra, que orbita uma estrela no sisterna Alfa Centauri, o mais pro-
ximo do nosso Sisterna Solar, informou a Organizagéo Europeia para a Investigagéo
Astronémica no Hemisfério Sul (ESO).

Trata-se de um exoplaneta, refere o jornal espanhol £/ Mundo. O mais leve desco-
berto até agora em redor de uma estrela semelhante ao Sol e foi detetado pelo instru-
mento Harps, instalado no telescopio de 3,6 metros situado no Observaterio La Silla,
no norte do Chile. De acordo com Stéphane Udry, do Observatério de Genebra, este
&0 primeiro planeta, com uma massa similar a da Terra, descoberto em redor de uma
estrela semelhante ao Sol. Acrescenta, no entanto, que por orbitar muito perto da sua
estrela “deve ser demasiado quente para ter vida tal como a conhecemos, mas &
possivel que faga parte de um sistema planetério em que existam mais planetas”.

Didrio de Nolicias-Ciéncia, 17 de outubro de 2012
(adaptacio)
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As caracteristicas fisicas e biolégicas e a extens&o territorial atribuem & montanha
continental portuguesa uma enorme importancia potencial no fornecimento de um
diverso leque de servigos dos ecossistemas. Os servicos mais relevantes foram reu-
nidos na lista seguinte:

- Extrag&o de alimentos animais

- Extragéo de materiais lenhosos

— Extragédo de agua

- Regulagéo climética

— Formagao e retengéo do solo

- Ciclo de nutrientes

- Sequestro de carbono

— Refugio de biodiversidade

— Recreagéo e turismo

— Saber ecol6gico tradicional

— Paisagem visual

Embora, num sentido estrito do termo, ndo possam ser consideradas servigos dos
ecossistemas, as energias hidrica e eélica tém uma importancia crescente na monta-
nha continental portuguesa.

A produgéo de &gua e o sequestro de carbono sdo atualmente dois dos servigos
socialmente mais relevantes dos ecossistemas de montanha. A montanha tem um
papel fundamental no ciclo da agua e, consequentemente, na qualidade, quantidade
e regularidade da agua fornecida ao litoral, onde se concentra a maior parte da popu-
lagao continental portuguesa.

A importancia das montanhas na captura de precipitacdo em Portugal é acrescida
pela disposi¢éo N-S dos principais macigos montanhosos.

A relevancia dos servigos de refugio de biodiversidade e dos servigos culturais
justificou a concentragéo de areas protegidas e das areas de Rede Natura 2000 na
montanha. Estes dois servicos fazem das montanhas um recurso turistico chave nos
contextos regional e nacional.

Relatério Ecossistemas e Bem-Estar Humano ~ Montanha (adaptado)
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A observagéo do mundo ao nosso redor constitui uma das atividades mais antigas
da humanidade. Os movimentos do Sol e da Lua, os dois astros mais importantes
para o ser humano, s&o acompanhados desde sempre, pois eles trazem efeitos
importantes sobre a vida na Terra. O dia € a noite, as estagdes do ano, os aspetos
diferentes da Lua durante um més, as marés, a posicéo das estrelas, os eclipses,
todos estes fenémenos desempenham papéis muito importantes — para plantar, para
se orientar nos mares, para viver de uma maneira geral.

No céu, néo se vé apenas o Sol e a Lua. Hé infinitos pontos luminosos, com dife-
rentes caracteristicas, agrupando-se de forma diferenciada (e, usando a imaginagao,
assumindo formas de diferentes animais e figuras mitologicas).

Ha objetos nos céus que sdo “errantes” - cujo movimento aparente ¢ diferente,
muito “maior” do que o de outros, que se movem de uma forma mais lenta, ao longo
dos dias, dos meses e dos anos. Esses objetos foram denominados “planetas” - ha
cinco planetas visivels a olho nu que s&o registados desde a mais remota antigui-
dade: Mercdrio, Vénus, Marte, Jipiter e Saturno.

As estrelas agrupam-se formando galéxias, que se agrupam formando enxames,
que se agrupam.... E, em torno da nossa estrela, uma estrela menor da Via Lactea, hé
oito planetas, observados com auxilio de telescépios, sondas e satélites espaciais.

O Sistema Solar ¢ composto por uma estrela (uma estrela normal, uma enorme
bola de gés incandescente com 1,4 milhdes de quilémetros de diametro e tempera-
tura superficial de cerca de 6000 °C) e muitos outros objetos menores: os planetas, os
seus satélites e anéis, planetas andes e corpos menores.

Aevolugdo das ideias sobre o Sistema Solar (adaptado)




